Espanha imigrante em Manaus (1900 — 1966) 
(Carmem Novoa Silva) 


Eram em número de três mil os 
espanhóis que viviam em Manaus 
em 1900 e tornou-se necessário a 
criação de sociedades que 
congregassem a colônia com 
finalidades beneficentes e 
recreativas. Era a segunda maior 
4 As TERICRADAEE colônia (a primeira era a 
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precipuamente de ajuda ao 
compatriota mais necessitado. As 
sociedades espanholas no início do século vinte tiveram três denominações até 
chegar à definitiva: 1) Centro Espanhol; 2) Sociedade Espanhola Recreativa e 
de Beneficência; 3) Sociedade Espanhola de Socorros Mútuos. Esta última a 
que maior glória deu aos seus componentes e que permaneceu em atividade 
até o final de 1966. 


Origem da “Sociedade Espanhola de Socorros Mútuos” 


Fundada em Manaus a 28 de maio de 1916. Seu estatuto aprovado pelo 
Decreto nº 1.162, de 13 de julho de 1916 no governo de Jonathas Pedrosa. 
Foram seus presidentes entre 1916 a 1966: Júlio Fernandez Campos, Dom 
Miguel Martins y Romero, Dom Miguel Asemsi (diplomata de carreira e cônsul 
de Espanha), Dom Ramon Mangana Ribas (por mais de 7 vezes presidente), 
José Garcia Rodrigues e David Novoa Alvarez (também presidente por várias 
vezes e nomeado cônsul de Espanha após a morte de Dom Miguel Asemsi). 


A sociedade tinha como patrimônio uma casa à rua Luís Antony (a lateral do 
Colégio militar de Manaus, fica hoje à sua frente) onde até à época da Segunda 
Guerra Mundial davam-se saraus, festas carnavalescas e as festas principais 
como as dos dias 25 de julho (dia de São Tiago Apóstolo — padroeiro de 
Espanha), 2 de maio (libertação do jugo napoleônico), 12 de outubro (dia da 
Raça e da Hispanidade), 17 de maio (aniversário do rei de Espanha Alfonso 
XII, este avô do atual monarca Juan Carlos). Estas festas eram muito 
frequentadas não só por espanhóis, mas por toda a sociedade amazonense. 
Duas testemunhas da época na atualidade são as Sras. Dolores Garcia (viúva 
de um dos presidentes, Sr. José Garcia Rodriguez), hoje com 90 anos e a Sra. 
Idalinda Abrahim (82 anos, viúva do Dr. Jorge Abrahim e filha do também 
presidente da sociedade, o espanhol Ramon Mangana Ribas). 


Durante a Segunda Guerra Mundial, quando o Brasil declarou guerra à 
Alemanha, os espanhóis foram alvo de pressões por fatores políticos já que 
havia a impressão de que os hispanos aderiam as idéias hitleristas, por 
possuírem o ditador fascista Francisco Franco, à frente dos rumos de Espanha. 


As luzes e as músicas que brilhavam e alegravam os salões de Manaus de 
outrora se apagaram e emudeceram ao som dos clarins de guerra. Nos anos 


50 foi necessária a venda da sede. Compraram por intermédio de Ramon 
Mangana Ribas um prédio localizado na praça onde ficava a “Manaus 
Harbour”. Entretanto por infortúnio houve um incêndio e perdeu-se o imóvel. As 
reuniões eram então feitas no ambulatório particular de Ramon Mangana 
Ribas, conhecido enfermeiro da Beneficente Portuguesa. 


Salvaram-se do sinistro os valiosos espelhos de cristal francês, já que o novo 
prédio não comportava suas grandes dimensões. Hoje, a raridade de elevado 
valor e patrimônio da sociedade tomou rumo incerto, pois na década de 
sessenta, com um número ínfimo dos sócios, inexistiam quaisquer atividades. 


Os poucos espanhóis que restavam numa quantidade de 300, uniram esforços 
e compraram dois imóveis, um à rua Frei José dos Inocentes e outro sito à rua 
Henrique Martins. 


Os sócios Ramon Mangana e David Novoa Alvarez fundaram a Sociedade 
Beneficente Mútua Repatriadora com a finalidade única de custear todas as 
despesas de espanhóis que desejassem retornar à terra e que não possuíssem 
dinheiro para tal empreitada. 


Dos 3 mil espanhóis aqui radicados em 1901 restavam após a Segunda Guerra 
apenas 300 e poucos. Ainda assim, grande foi a resistência após o declínio do 
ciclo econômico da borracha. 


Os anos cinquenta foram a prova de fogo, para todos. A inércia do comércio, a 
estagnação da economia não poupavam nem os manauenses que se 
aventuravam para o sul do país ou outras plagas, em busca de melhorias 
financeiras. Aos espanhóis restava o retorno ao berço natal. Os que aqui 
ficaram contavam-se nos dedos. Foram os fortes. Guardavam a Sociedade e 
seu patrimônio no coração. 


Em 1966 morreu o vice-cônsul de Espanha, Sr. David Novoa Alvarez, sócio 
benfeitor da Sociedade Espanhola. Logo depois outro benfeitor da Sociedade, 
Sr. Ramon Mangana Ribas viaja definitivamente a São Paulo em busca de um 
clima mais ameno para sua saúde debilitada. 


Em 1966, a Sociedade Espanhola de Socorros Mútuos é extinta, justo quando 
completava os seus 50 anos de existência, o seu Jubileu de Ouro... 


O prédio onde funcionou desde 1916 até 1941 a Sociedade Espanhola de 
Socorros Mútuos foi depois sede da ASA (Clube Social dos Aeroviários), anos 
80 foi setor do Ministério do Trabalho. Nos anos noventa o casarão foi atingido 
por um incêndio. Dele e do salão histórico resta apenas a fachada. Os leões de 
pedra que guarneciam a entrada e o portão de ferro esmeramente trabalhado 
tiveram fim ignorado. 


Ainda existe uma Associação derivada da anterior denominada Sociedade 
Espanhola do Amazonas, cuja sede recreativa fica no quilômetro 20 da rodovia 
AM-O. 
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